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Resumo: Nessa escrita apresenta-se um guia como proposta de Produto Educacional, intitulado 

“Guia do Observador”. Trata-se de um modelo adaptado e visa trabalhar a Educação Ambiental 

através da sensibilização, proporcionando diferentes percepções acerca do ambiente. O guia é 

composto por perguntas e orientações que estimulam o contato atento com a natureza, 

explorando sentidos e experiências. O produto foi aplicado em uma proposta de oficina 

pertencente a uma saída de campo na Floresta Nacional de São Francisco de Paula - RS, com 

alunos do curso de Ciências Biológicas de uma universidade do interior do Rio Grande do Sul. 

Percebe-se através das respostas dos participantes a importância de atividades que 

proporcionem o contato direto com a natureza, surtindo sensações positivas e diversas, em meio 

às relações estabelecidas com o meio.  

 

Palavras-chave: Guia, Produto Educacional, Educação Ambiental, Ensino de Ciências, 

Sensibilização Ambiental. 

 

1. INTRODUÇÃO 

 
Gostaria de dizer 

Realçar pra valer 

Impossível não olhar 

Muito brilho num lugar 

Partiu para Flona 
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Assim a vida é boa1 

 

 

O ensino de biologia, pautado principalmente na diversidade do ambiente e nas relações 

entre os seres vivos e não vivos, evidencia a necessidade de práticas que proporcionem o contato 

físico dos estudantes com o meio, em atividades de campo por exemplo, relacionando teoria e 

realidade. O contato com o meio proporciona vivências distintas da sala de aula, através do 

toque, do cheiro e das sensibilizações e direcionamentos a partir das experimentações de cada 

indivíduo.  

A busca por motivar os alunos na execução das tarefas, com o uso de múltiplos recursos 

didáticos, contribui com o alcance a diferentes preferências e interesses do grupo, aprimorando 

o processo de construção do conhecimento. A motivação é parte fundamental para a 

aprendizagem significativa, estabelecendo conexões concretas com o cotidiano dos estudantes 

(VIVEIRO; DINIZ, 2009).  

Nesse sentido, a Educação Ambiental (EA) toma dimensão em meio a condições 

ambientais que se agravam nos últimos anos. Por isso, busca-se alternativas para possibilitar 

uma nova relação dos estudantes com a natureza, de forma que desperte a sensibilização a 

respeito dos problemas ambientais, incentivando-os a colaborar com a redução de tais 

problemas (AMORIM; SILVA, 2021).  

No entanto, muitas vezes a temática é trabalhada de forma reducionista, focando em 

questões tradicionais, a citar as datas comemorativas, por exemplo, e assuntos pontuais e 

recorrentes, como separação do lixo e a escassez de água, o que se torna ineficaz e pouco 

comovente (ALMEIDA, 2013).  

  Diante disso, é importante abordar a EA através de metodologias criativas, na tentativa 

de motivar os estudantes com experiências de aproximação com a natureza, instigando uma 

visão atenta e cuidadosa. É nesse sentido que a proposta do Guia do Observador obtém suporte, 

operando com a sensibilização para a questão ambiental, a partir de um guia de campo. 

 

 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

  A Educação Ambiental, segundo a Política Nacional de Educação Ambiental, é definida 

como: 

 
Entendem-se por educação ambiental os processos por meio dos quais o indivíduo e 

a coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes e 

competências voltadas para a conservação do meio ambiente, bem de uso comum do 

povo, essencial à sadia qualidade de vida e sua sustentabilidade (BRASIL, 1999, p.1) 

                                                 
1 Poema produzido pelo participante 1 da oficina, a partir da orientação do Guia do Observador. 



 

 

 

 

  Segundo Loureiro (2019), a EA busca estabelecer práticas e reflexões que valorizem a 

justiça social, conservação da natureza e consequentemente a preservação da vida. Dessa forma, 

trata-se do empenho em despertar práticas que desenvolvam as transformações individuais e 

coletivas (LAYRARGUES, 2011). Por isso, é de extrema importância que as ações de EA 

motivem os indivíduos a observarem e expressarem suas percepções do ambiente em que estão 

inseridos, como um exercício diário. 

  Nesse sentido, atividades recreativas em meio a natureza são consideradas uma excelente 

ferramenta de Educação Ambiental, uma vez que aliam o lazer à conservação de ambientes 

naturais. Para Schwartz (2002), a busca pelo prazer e pelo sentimento de emoção pode levar a 

alterações nas atitudes e valores de cada pessoa, consequentemente mudando também seus 

hábitos e estilos de vida. 

  Segundo Cornell (1988), a experimentação de sensações causadas pelo contato com a 

natureza instiga o pertencimento. Muitas dessas atividades podem auxiliar no desenvolvimento 

de suas potencialidades humanas, não sendo interpretadas somente como momentos agradáveis 

em meio a natureza, mas também conduzindo a “portas” para os relacionamentos das pessoas 

com o meio natural. 

  Dessa forma, Cornell (1996) enfatiza sobre o aprendizado sequencial, que proporciona 

experiências positivas com a natureza, possibilitando aos praticantes se inserir no espírito do 

mundo natural e descobrir interiormente o sentimento de pertencimento e compreensão deste 

meio. Sendo assim, surge o método baseado nos diferentes estágios que auxiliam os indivíduos 

a alcançarem uma estrutura mental permitida pelo potencial de uma experiência direta e 

profunda (BUENO; ALMEIDA, 2014). 

  Nesse contexto, a saída de campo é uma oportunidade de aproximar-se das temáticas 

abordadas no ensino de Ciências, possibilitando vivenciá-las de forma ativa e intensa. Viveiro 

(2009) aponta para as atividades de campo como uma estratégia no ensino, que permitem 

explorar conteúdos e promover experiências que direcionam para a Educação Ambiental, pois 

“as atividades de campo permitem o contato direto com o ambiente, possibilitando que o 

estudante se envolva e interaja em situações reais. Assim, além de estimular a curiosidade e 

aguçar os sentidos, possibilita confrontar teoria e prática (VIVEIRO; DINIZ, 2009, p.3)”.  

 

3. O PRODUTO EDUCACIONAL 

 

O guia teve como objetivo principal o contato com a natureza com base na 

sensibilização, por isso, sua construção baseou-se nos princípios de vivências com a Natureza 



 

 

 

do autor Joseph Cornell, sendo adaptado do Guia do Explorador (Cornell, 2005) e composto 

por perguntas sobre o local e propostas que instigam a interação com a natureza.   

  As perguntas do guia foram agrupadas em seções, de acordo com suas respectivas 

intenções. O primeiro bloco de questões denominou-se “Primeiras impressões”, em que o 

observador identifica a si e o local que escolherá para realizar as atividades, descrevendo como 

se sente ali.  

  O segundo é nomeado “Em busca de aventuras”, e neste são propostas interações com 

a natureza: prestar atenção em diferentes sons e cores, sentir cheiros, desenhar elementos que 

considerasse admirável. Além disso, sugeriu-se realizar uma coleta de elementos que fossem 

encontrados no decorrer da atividade, como penas de animais, pedaços de galhos, folhas ou 

flores caídas.  

  E no último bloco solicitou-se a escrita um poema vertical, no qual deve-se escolher 

uma palavra relacionada ao local escolhido nas atividades anteriores e usar cada letra para 

começar uma linha do poema.  Na sequência, apresentamos na imagem 1 o Guia do Observador. 

 

Imagem 1– Guia de um observador 

 



 

 

 

 

Fonte: Adaptado de Cornell (2005) 

 

 



 

 

 

4. RELATO DE APLICAÇÃO E PRINCIPAIS RESULTADOS 

 

  O Guia do Observador foi aplicado em uma proposta de oficina, que compôs o cronograma 

da saída de campo para a Floresta Nacional de São Francisco de Paula, promovida pelo grupo 

Programa de Educação Tutorial - Biologia da Universidade Federal de Santa Maria. Trata-se 

de um projeto no qual objetiva-se proporcionar experiências práticas de campo a alunos da 

graduação em Ciências Biológicas, com habilitação para licenciatura e bacharelado.  

  Para a execução da atividade foram entregues aos participantes pranchetas, o guia impresso 

e materiais para colagem e desenho. Foram orientados a iniciar as tarefas seguindo as 

indicações, que direcionam as experiências de contato direto com a natureza, a partir de 

percepção atenta ao ambiente.  

  Posteriormente, foi possível perceber nas respostas dos participantes que surgiram, em sua 

grande maioria, sentimentos positivos relacionados à vivência na FLONA, enfatizando a 

importância de experiências como essa. “Tranquilidade”, “paz”, “alegria”, “realização”, 

“conexão com a natureza” e “entusiasmo” foram alguns dos sentimentos relatados pelos 

participantes. A possibilidade de ler e perceber essas reverberações também teve como retorno 

a manifestação de alguns medos e receios, como de aranha e de cobra, demonstrando a 

multiplicidade de efeitos que advêm do contato com o meio.  

  Em relação ao que faz sorrir, aparecem respostas variadas, como “a jararaca”, “um teiú 

grandão", “uma ave rara cantando”, “o bugio”, “flor”, “sapos pulando”, “avenca” e “vento entre 

as árvores”. Distintas conexões entre as formas de vida, enfatizando as relações de vínculo que 

se estabelecem entre os indivíduos e a diversidade do ambiente.  

  Algumas das percepções dos alunos são observadas nas colagens, com itens coletados 

no espaço no decorrer das orientações do guia. Na primeira figura (imagem 2), percebe-se a 

construção de um semblante humano com elementos da natureza, como folhas, flores, 

sementes, líquens e peles de animais. Enquanto a segunda (imagem 3) retira o indivíduo da 

representação, voltando o olhar para o entorno, com colagens de partes de plantas envolvendo 

o desenho de um pássaro e o título “terra é arte”. Ambas remetem a imersão na composição 

das artes, realçando a posição do ser humano como constituinte e/ou admirador da natureza. 



 

 

 

  

Imagem 2 e 3 – Colagens nos guias dos participantes 

 

 

Fonte: Autoras 

 

  As diferentes formas de expressão presentes no guia proporcionam dinamicidade ao 

processo de percepção do meio. Através dos poemas verticais criados pelos participantes pode- 

se perceber um movimento de reflexão, que coloca o autor e o leitor em e contemplação sintonia 

com a natureza. 

 

Ainda que eu vejo sempre 

Rosas, sapos e beijas flores 

A natureza nunca deixa de me encantar 

Única em cada lugar 

Cada paisagem, cada árvore, cada ser 

A natureza eu sempre admiro 

Rindo plena assim 

Ilhas, florestas, campos ou parques 

A natureza carrega vida e por ela vivo2 

                                                 
2 Poema produzido pelo participante 1 da oficina, a partir da orientação do Guia do Observador. 



 

 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  Diante da aplicação do guia pode-se perceber a importância do olhar atento ao ambiente 

e de momentos que instiguem a isso, inclusive, se tratando de alunos de um curso relacionado 

à área da natureza, como foi o caso da oficina.  

  É interessante mencionar que foi observado um movimento de resistência inicial por 

parte de alguns participantes, mas rapidamente dissipou-se, obtendo motivação e interesse em 

realizar o que era proposto pelo guia.  

  Além disso, um tópico significativo das respostas do guia são os diferentes pontos de 

vista e percepções dos participantes, considerando que se tratava do mesmo local. A diversidade 

de espaços favoreceu essas variadas interações, com diferentes aspectos que prendiam as 

atenções, tornando intrigante a articulação das vivências com as particularidades de cada ser.  
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